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trcm.,to .\gric,Jla e a m;;lhor

IIRONICA , con tnua do emprego de typosresoluça� d t . 
s '1perfriço rlos de ªl'P'relhos d Dados inteJfessantesj 

o cs e 1mportanti�si- . cg• ,ndo os com missa:'º' tcch- mungir as vaccas e 'de reci i� Miser os mo problema, corrclacto cç,m nic,'.s da ! ta i � j mm1ssii,> Te- entes para receber O leite e �e a grapdeza de no�sa Patria.
chn,,ca lnkr_n�ctonal , as necessi- garrafas e,pecí,es para ,, venda 'iohre o titulo cOado asinino1 
d.,

_
de, �a ltalia �m m ,terias prirnas Ainda ha pouco tempo essa so: e muar, o sr . ,\\ario GuedesUm dos .'f'rec:taculos p, u- E' no cultivo da tcrrn que 

eram ,is �cgumtes II dnno ras- ciedade apresent,,u ao governo p11blicou no e Correio da Manhã• , d li sad�- · � 90 , 000 tonel;;das. d� a!- inglez um projecto completo so- no�so brilhante colleR'� . carioca, 
co u1íl\'l ativo,;, que surg1..rn <:. ts terão o mais risonho por- godao , 40. 000 tone l,d�, de la ; hre o assumpto e que tem 05 ma,, um de seus magníficos
dian.1 1 11- ,l, aos ' lhos das pcs- Vil', sendo uteis á f .. m!lia e ao I � - OOC . 000 de tonelad.,s de car- mdhores eie111entos para que se- artigo, de co!IJbora,ão do qualsoas yue transitam pdas ruas nosso extremecidíl Brasil . "lle vao ; 1 �oo - 000 de t,mehda, de ia ;icc,· , to e approvado. pedimos permiss,,o p:,r;, trans-e avenidas da l apita] e cida- necessita desetl\'ol\'cr toda<; 

� leos mtneraes e c�se11c1;is . . . O prrjecb tem por base dois crever o trecho abaixou05 .000 t ,nelada;, de met,es fon- ponto, essenciae, ....,_ -., 1 
des Jc1 1 1 tc:nur e. sem duvida as suas fontes de riqueza. d i do 1 ) 000 t I d d A · .,, eq ,1ueo,. em g,�ra , exer-

. s, e one , as e ou. ntes de tudo, a classificação cem um papel · - l r - ·  
alguma, os  pcquLlllllOS seres tro� mc

_
ta�,, e 3:.J . 000 . 000 de do le!te. Del le C:evnàp ser esta- na nossa vida r��f.º'p:;;f·�:� 

estcndc:ndo a d, xtra na sup9 Desta fórma ha de dim inuir qumtaes �e tni:ro. . belec1dos tre, typos: typo A,
, 
ga- importante do que póde parecer plica d•, uma c!'mola. . .  O numero de individU<1S que _:_'<a !lom.l,1,_ Estados Unidos, e ranhdô como ;sento_ de bac1l10s á primeira vista . F isso devido t b \'Í\'em do crime e Pª"ª v cri- e . . . .  1 orlo R�co v� productor:s da tuberc�lose e nao podendo ás nossas condições particulares

O transeun e, urgu(;Z apa-
de trucL,s estao reclamando, nao conter mais de 30 . oOO bacterios de extensão territorial e varie-

1'.IC.!c.v, i11,liffc:rente, hab;tua- me .  o ,\Ugmeat, de t:irifas, mas  a por centimetro cubice . dade de meios ou regiões. D'ahido aos innumeros pr,iz,.,res -------·•·-----
-

qu ;r�nte11-1 das plantas . TY_po 8, �arantido dos mi- os equídeos serem objecto deda ,�cta, sorri l prusegue o l_:s,a q•1.1renten� deve ser_ ap- crob1os �a tubercu_lose, mas ,em uma criação extensiva, p<>r todo pl 1cad:i co•1tra as b manas, os declaraçau a respeito da ex1sten- o territorio nacional de norte a 
seu passeio,-em drmanda

h li ananazcs e ou!rus frudos pro- eia de outro, bacillos ;  e typo sul do paiz . "Não 'ha Estado 
da !3olsa, cuja cotação e o G. h. Goel O ,,etto

duzidos na America Central e im- C, leite commum, para ser e,, 1- no Brasil, que não tenha o se� seu ma-Jmo pensamento portados frescos . sumido depois de simples fer- rebanho -rebanho que tem umE• commum vêr-se meno- S d t· . nós p.:i- Os productores de Flor ida e de vura. prestimo, u m� util,dade effecti-h '  
egun '' no ic ta  por Porto Rico co:,tam com isso 1m- ü segundo ponto são as me- va e necessana .  Por outro lado,

res, que d(;1·iarn estar reco! I- b l icad a  em O nosso numero ped i r  a concurrencia , impedindo didas de fiscalisação sobre os os equideos constituem objecto dos a um dos mllitos Patrona- anterior, 0 Grem io Litterario que o producto chegue tre,co e vendedores, de um grande commercio inter· tos. em tão boa hora creados Coelho Netto, realizou, em 1 ! ao mesmo tempo espera m que A' menor in!racção commet- no. Seja dentro do mu;iicipioG tanto du corrente, uma concorr ida a mosca negra, que vive nas fo. tida por estes homens contra Oü de .  E,tad,, a Estado,- A re_s-
pelo °' <.:rn�, .:: no ':m sessão de Assem biéa Geral , '1ª lhas e é uma  terrivel praga, não qualquer :,rhgo do regulamento peito e celebre a antiga feira\'i\'em nas vias publicas em qua l fa laram varios oradores, seja importada . que lhe é imposto. a l icença da d.: Sor,1ca-b,1 aqui no sul do promiscuidade com in ' i�'.iduos que a.bordaram assum ptos de v�nda é-lhes cassada pelas au- p .. iz . _ moden10 o commerc10.crim inosos . . .  fazendo J US av interesse geral . ,, população pccuaria do Ca- toridades s>.;iitarias, que usarão por mar, de burros ou muares· l nad�, informa um collega, com- do maximo rigor no caso. p0ra , extremo itorte ou Ama-cadaStro policia · Dentre as m uitas questões ven- prehew:e 3.GOS.3 !5  equmos, . . . zonia .  Sem falar n,sse com

d
-E' dolor0so · t: ladas nessa reunião ficou re- 3 . 542 .  429 vaccas de leite, mais ALFREDO JARDIM mercio e-n certas feiras, em e·(Juasi todos os dias a Po- solvido que as sessões do 01 t:- 6 507 _ 367 bovinos, 3 . 037 . 480 lerminados Céntros de criação elici; descobre quadrilh as d-: m io serão realizadas aos sab ovinc.s, 4.289 , bl:;2 suinos . -� i por mar, ha _ um commercio de "pi\'ettes", Oc>erando nas ca-

virtude do grande atrazo em rus, /379 .  000 patos, 834.000 mar- S JOÃO 0( M(RITY • algum
f
a?

lh
regi

d
·c,es 

1
d" m�_:1or ;;,: 

b ,,dos, ás 1 9  horas, e que em Ha nn Canadá J . 05g . 000 pe-
l
equideos rna1:, mov11nent�do em

sas Particulares e cornmcr · do · paiz. 1 o o a to se,.ao, -que se acham os srs. associ a
_ 

5, recos 
t d onhe 

C·1aec e', 111du su1·p1·che11dentes b f - · de que me en en e, que e -
� aTl pela fa lta de co .-ança, os,em 

1 1 · de ·  cav2llaria 1·,ço· �s' nos e".-poentes da rap1·• , · t· d em seus 3 3 90? C�nti núa , m r.in�1 prospen · 
I
ço o commerc10 s• -" ., os mesmos aim1ms 1ª os O Uanadá cultiva 17 · 5 · - dade O Club fami l iar de Pavu nos> . ú .cav1llariano• é o �m-oagem. comprom issos para com O Ore- acres de trigo, 3 , 1 53 . 771  de na,  excl'l lwk 1;s,,dação fund�- i merciante q�e. em c':r�a� regiões Ô Governo precisa tomar m io até 3 1  de Maio do corren- aveia , 735 . i 92 de batatas, · · · · · da por úisiinc1.,, d da dãos 1e,1- 1 do pa1z, vai de mun10�10 a rnu-' d  

· t te anno . 555 000 de arroz, 2?9 . 000 acres dentes nesta Jocal idaJe e qu; i nicipio, de 1:_stado a F.s,ado_, va- . uma seria pro,·1 cnc1a con ra  
d . ki;:io, de. tem de, pertado jusws sympa tluas ' raHdo o sertao, a compra ' e ca-esst:S ini-:iadores do crime, re- JJara q ue o nosso . Gremio, 

�m toda a população cto 4, o,s- , ,...!IJs :.km des,e typo, ha
h 

o colhendo os a um estaoekci - que tão util nos tem srdo pelos Um dos problem�s que m�is tricio . , ciga,1,,, qcie toca ou bergan a, ml.!pt -:ondigno, onde elles set:s traba lho
0
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0
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s
ses� preoccu1sam os medices esp_ecra- funcciona em um excellente 

1
. cumpra e furta. amm2es .  

d
� 

f
•� ss p º listas do tratamento infantil é, nredio si tu:,do na estação de cigano anda ao, g,upos 

h 
-pos�a,11 ter um bello futuro E. pr?gr

d
e o, 

-0 proveito�a urge 
d 'iz um col lega, 0 de obter ah - p'' mi lias como os que con ecem raio e acça ' 

d avun a ,  
' . d . · ·abem tendo

vei.ham a cooperar par.1 o e,1-
ue todos os iguassu�nos, es- mento O mais ,ão e puro para Esta nova associa(,\ão reune o intenor o paiz s 

h' f do 
gra.1dt:c1mer.to de nossa na- � cidade, não lhe n�gue o seu 

as c, ianci nhas, pois não resta semanalmenle em sua sédt' as um capitão, como e e e ..:ionalidade. apoio :noral e m/).te1 1�l, _afim de duvida, depois do _ gr:>n?e �u- ;11ais dist incta, familias desla lo- banJo .  assim essa patnot1ca so- mero de estudos e . mveshgaçoes ca l idade, send, actuahnente · ?  Montado em um c�vallo, por
Crescem ao , ai-vem das q_uda de possa cumprir  o seu feitas que a �nnc1�a l ca�s� da p,in to prcdi ,ecto de dl\ t'rsões. 

lo O cio ano troc.-o porruas,á.; V<.:Zt:S ignorando que'11 �·:l io pFOgra mma . d� traba l h� grande rnorl;,lidade mfa_nttl_ e de- Além de cxcdknt.:s Sdr�tJs d��- ex�mp 'cebe;do alguo1a quansej .. n os propnos ;:,aes, um de alto alcance patnotico_ e !dmi vida em grande parte ª -�hmen-
sante< o C lub tem consegui_u,• ou ro,

,1�
c 

Jmheir" de vollJ . Fei-c-1 .. rt-1· 1•10 no canto da bocca , . t ativo qual o d a  d ttf i !sao do 
t..çã'.l pouco adequada ou con: realis;r co11feren_c1as .:'tter.1 11,15 1 :�1 �s,1m J tr,,ca, é só rnu?ar a 

e- - ms r ' . e n nossa terra tendo impurezas e sobretudo ,o, sempre cc m ass,s enc1�s nun
D1� 1 · l i  d animal para Jrnmal . 

ásso�.and0 a ult11na ca 1c;ao o>nsit� gr���r��in�ipal objectivo, bacterios noc•vos que cor:tem O rosa se ler ta , ,\ s�a actual ,- ,e ª· . <'ma e uma gente de 
carr.:tnd�sca, as palavras ob- q

d
ucn

e
tre os muitos de não 

t
meno

0
s leite lliz , 1n jornal inglez : "0 •ectot1a � � ,egu1 ,,t� :  . 1 tm su , ,o �on  11 er,hes insidio-. ue com.,, r am le1·te · cada ' vez mab ,ncarece ! Pre,ide1:1c-C,1p 11ãu �ebast1ão

l

proc:,d' ,'hon'e,tn, correndo a 
ctnas sempre promptas no"- importa nc1a 4 

't tuto , 
f vel ob· N · . vic • ·pre - so, e "' ' ·e

l b S�u bem elaborado es a . Ao menos se osse p1»1 de Arruda c:.(i<l "ª' ' 
/ rJeito da 111t'sm., uma �en 

a !OS . . � 
lei -o inse1{to de i mpureza,". sidente - Cap1 t.1 , _J,Jst! "'(l, ';" 1 ��· hbtorias • que devem cons S1 o Gvvcrro adopta t..:m appello justo que fa Na inalaterra �reou-,e, ha p�u- Medrac:.o ; The,our< t i o-Juse 

1 \ 1· rt r Jle um capitulo d,, nos•todvs os ;;cus program nas a E' um
pc, e,ta� col umna:; e que 

cu, uma� sr,ci��.,de �
1
en��ini3<!

1
�� 1 c:_enk P

J
1n lo; -- :, .rct.i r io 'osc �0m ,fo lk·lore, . • · f cte�,·al i  zem o, 

t erá correspon- .soc-,edade ,, .cwn.. . -d ::>arttt>s un 1,r . 

I 
Prokc"ã', a n ,, 7CJa � · esta mos cer os s 

1 _ u de 1 da e ••• 
T 

• ho t d . aquel e� q e, JJuro• . 0 fim dess< soe " . 
• .. .... � � ��.-... ,.,. ,. ,., , "'I da cte t.! ter l<I'l certo cann d ,do por o os 

prlo ru O d .. • um,• ri!!orosíl f1s�ahsaç, �� � �· • 
• 

• 

, 
, ·1 d d interessam , " 

., pcque111'lO!> seres qut..:, ,·er " e, 5�_ deste im portante ·•c ,ntrôlc' do leite . 
bo padPe pú, 1 a J ... SOi k, \ · vl:! 1 pi.! turo _ p_ror111»or º� . .,n,ide1ando a importa_nc1a so

bt Ml�fls . ·o qne diz om m la de to- \ munic1p10 . . do Jlr blem a, espec1alment_ ll o -=-_ ramJ:,ul ,d,, na l.SCO e,,, 
e al•mentação das cn 

---=========:- - -- ---
dos ' \ .:ios, com ;, -a ) )1 
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e111 vinu de do lei!
•m• l �nu "li:ª"º da c,dadeju1.t.o > oara 2. culh.:cti\ td Jc. -

.,11�
ç
pau�oll:�tu a ne ç�1dc1� de

d
tub�r-

f P 
O i:e\,'�[c

c::�°e r,i;;�,:;:�·;/ o fo(r ,u a�1,:iv-., ;:,t:�f�:· d·��,\�: <l 
• d ·Vf.:ffi d :} ()'{te t': �1 d� 3'!'> O • ' b f it.1 (' ellle, H • , io 

A� ... �tor,ua t:S na... e 
1 1 p ·, 1 ação culo < e d to l s 

t -· 1 {r.,co sc·,h,l reso na e., ,ça, a 
,
. 

t1 'A con ,1 IO de um ,oe '«• ' I.; ,_ r V r l vi ,ler Clll. a - tr\.,'-
1 

• 
' fecçõe. dv .1pp,1rclh<_J ga, ro li 

mo, pes '1 52 k,lo ' e V,V,d 

v°lN'�r:inL, r ,do con1p1t•,rn< -
ff caz com o te�t1n ,l ,l nov,1 soc1ed.1de pot. ,o, iez , so de 8 v1drot tl: -= e robu-:,to c 11 1 . 1 ,1 li> sua nn:i. m t ,o não ! ,t enl egnro e e Auredo de ,: / bra at�m de ir pouco OJ� ' ) éS k1l0�, es an f 1-' t t.:. t - e. 'CI; do Phe ,atol. de e nos mao, a o 

• . d a comple· {) ue s"" :,,e em d"'Pntts «" 
lJ \'t, 1 ue pr t d' ú 1 1  , lh . Jnnun1ern& c1:: ... as dqui fac,1 a pouco COOllCgu1n P 

f 
,... de A1.onst:lho aos ttlhos de t:U! q r.· ' ,or re•ne ,o J. 11\ dar a c ,..is:1. oi r a • ( s Milhares d attesta os. 

d ' t e tcril1 cjo ou pun icaçao �" º ,VASADIOL>, Pº" e e tr .. ha �rrada des men•) ., .� . º'º ,x,ge t.�rag "::: d::''iLo': l ,;it,::'. 
1 ·1. i in� r cisa fim fart� e COII mdi;. s, 1 J• ,\bnl d m..:r · d l A .e�dl 0,::slla• '!" Alfredo de FunJot ,t.1bU!OS e CI t r \ ,, ha �f- af�o G-�.-1<. Pru ro de Marr 'eLlrn t f,z a propaianf

O -R•  








	1
	2
	3
	4

